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Relatório da Administração 

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios ndos em 31 de Dezembro - Em milhares de Reais
                 Controladora                 Consolidado
Ativo Nota          2023           2022           2023           2022
Caixa e Equivalentes de Caixa.........5 83.791 81.394 90.318 87.201
Clientes.............................................6 88.550 72.954 96.911 76.751
Estoques...........................................7 131.042 107.531 145.937 124.962
Adiantamentos..................................8 51.555 19.149 63.030 30.828
Impostos a Recuperar ......................9 18.356 29.347 24.636 31.853
Outros Créditos ..............................10 15.804 24.780 16.335 25.247
Total Ativo Circulante ....................... 389.099 335.155 437.167 376.841
Aplicações Financeiras.....................5 10.020 9.240 10.020 9.240
Clientes.............................................6 2.347 4.026 2.384 4.030
Impostos a Recuperar ......................9 27.652 25.003 32.149 28.942
Outros Créditos ..............................10 11.832 11.289 11.845 11.380
Contratos com Clientes ..................11 34.583 37.581 34.680 37.581
Depósitos Judiciais .........................20 13.735 10.880 13.735 10.880
Tributos Diferidos ...........................28 14.355 20.075 16.225 24.517
Investimentos .................................12 74.523 55.492 49.837 47.133
Imobilizado .....................................13 106.742 100.611 107.008 100.904
Intangível ........................................14 93.861 94.656 94.537 95.513
Direito de Uso .................................18 95.978 84.042 96.122 84.145
Total Ativo Não Circulante  .............. 485.626 452.896 468.542 454.267
Total Ativo  ........................................ 874.726 788.050 905.709 831.108 

                 Controladora                 Consolidado
Passivo Nota          2023           2022           2023           2022
Fornecedores ...................................15 92.789 70.956 86.941 71.149
Obrigações Sociais...........................16 4.717 4.263 4.844 4.524
Obrigações Fiscais ...........................16 6.478 3.280 11.188 3.754
Adiantamento de Clientes .................... 10.719 4.117 14.341 4.375
Empréstimos e Financiamentos .......17 115.402 126.519 124.225 135.221
Arrendamentos .................................18 15.627 13.812 15.662 13.900
Outras Obrigações ...........................19 32.669 17.778 33.793 20.911
Dividendos a Pagar ..........................22 22.457 9.671 22.457 9.671
Total Passivo Circulante  ...................  300.859 250.396 313.453 263.504
Obrigações Fiscais ...........................16 - - 1.901 2.188
Empréstimos e Financiamentos .......17 205.556 247.886 211.645 262.485
Arrendamentos .................................18 78.074 71.398 78.165 71.410
Outras Obrigações ...........................19 10.494 10.709 20.802 23.783
Provisão para Contingências............20 805 825 805 900
Total Passivo Não Circulante  ...........  294.929 330.818 313.318 360.767
Patrimônio Líquido  ........................22 - - - -
Capital Social........................................ 64.459 64.459 64.459 64.459
Reserva de Capital ............................... 105.413 105.413 105.413 105.413
Reserva Legal ...................................... 8.030 3.303 8.030 3.303
Reservas de Retenção de Lucros ........ 101.035 33.662 101.035 33.662
Total Patrimônio Líquido  ..................  278.938 206.837 278.938 206.837
Total Passivo e Patrimônio Líquido  .  874.726 788.050 905.709 831.108

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios ndos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

              Controladora                 Consolidado
 Nota          2023           2022           2023           2022
Receita Líquida...................................23 5.587.952 5.596.894 6.482.341 6.575.477
Custo das Vendas ..............................24 (5.394.569) (5.425.800) (6.268.005) (6.384.602)
Lucro Bruto  .......................................... 193.383 171.094 214.336 190.874
Despesas de Vendas..........................24 (24.323) (23.402) (24.327) (23.548)
Despesas Administrativas ..................24 (64.617) (47.701) (67.278) (64.994)
Resultado de Equivalência Patrimonial .12 18.581 1.757 2.254 1.089
Outras Receitas (Despesas)  
Operacionais Líquidas .......................25 62.627 20.467 70.881 23.852

Resultado Antes das Receitas  
 (Despesas) Financeiras Líquidas ...... 185.651 122.214 195.866 127.273
Receitas Financeiras ..........................26 17.433 8.927 18.493 9.680
Despesas Financeiras ........................26 (76.756) (75.830) (79.792) (81.235)
Receitas (Despesas) Financeiras 
 Líquidas ................................................ (59.323) (66.903) (61.299) (71.555)
Lucro Antes do Imposto de Renda e  
 Contribuição Social  ............................ 126.328 55.311 134.567 55.718
IR e Contribuição Social Correntes ....27 (25.972) (13.791) (31.639) (15.035)
IR e Contribuição Social Diferidos ......27 (5.799) (801) (8.371) 37
Lucro Líquido do Exercício  ................ 94.558 40.720 94.558 40.720
Lucro por Ação (em reais) ...................... 6,35 2,73 6,35 2,73

                 Controladora                 Consolidado
          2023           2022           2023           2022
Lucro Líquido do Exercício ......................................................... 94.558 40.720 94.558 40.720
Resultado Abrangente do Exercício  ......................................  94.558 40.720 94.558 40.720 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios ndos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios ndos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

  Reservas de Lucros 
  Capital Reserva Reserva Reserva de Re-   Lucros Patrimônio
     Social de Capital     Legal tenção de Lucros Acumulados      Líquido
Saldos em 31/Dezembro/2021  ...... 64.459 105.413 1.267 4.632 - 175.771
Lucro Líquido do Exercício ............... - - - - 40.720 40.720
Destinações Propostas:
Dividendos Mínimos Obrigatórios ... - - - - (9.671) (9.671)
Reservas de Lucros ........................ - - 2.036 29.030 (31.049) 17

Saldos em 31/Dezembro/2022  ...... 64.459 105.413 3.303 33.662 - 206.837
Lucro Líquido do Período ................. - - - - 94.558 94.558
Destinações Propostas:
Dividendos Mínimos Obrigatórios ... - - - - (22.457) (22.457)
Reservas de Lucros ........................ - - 4.728 67.372 (72.100) -

Saldos em 31/Dezembro/2023  ...... 64.459 105.413 8.030 101.034 - 278.938

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
Exercícios ndos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

          Controladora         Consolidado
      Nota      2023      2022     2023      2022
Lucro Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social  ......................  126.328 55.311 126.328 55.311
Ajustes para Reconciliar o Resultado do Exercício com Recursos  
 Provenientes de Atividades Operacionais
Provisão (Reversão) de Créditos de Liquidação Duvidosa .......................... 6 3.512 893 3.170 (1.017)
Baixas efetivas de Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa............... 6 (4.280) (11.681) (4.280) (11.681)
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................................................... 12 (18.581) (1.757) (2.254) (1.089)
Depreciação e Amortização.......................................................... 11, 13 e 14 19.042 18.854 19.254 19.154
Custo na Baixa de Imobilizado/Intangível .......................................... 13 e 14 3.660 2.564 3.660 2.564
Juros/Atualização de Empréstimos e Financiamentos ............................... 17 47.587 54.127 50.281 58.963
Juros de Arrendamentos ............................................................................ 18 11.384 9.775 11.393 9.792
Amortização de Ativos de Direito de Uso ................................................... 18 17.960 13.999 18.043 14.078
Provisão (Reversão) para Contigências ..................................................... 20 (20) 538 (95) 613
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes e Diferidos ................ 27 (26.050) (13.796) (23.478) (14.859)
  180.542 128.827 202.022 131.830
Variações em Ativos e Passivos
Clientes......................................................................................................... 6 (13.564) (5.551) (17.862) (4.956)
Juros Ativos .................................................................................................. 6 415 762 458 2.784
Adiantamentos.............................................................................................. 8 (32.406) 4.247 (32.203) (5.585)
Estoques....................................................................................................... 7 (23.511) (66.939) (20.975) (78.328)
Impostos a Recuperar .................................................................................. 9 8.342 12.108 4.011 8.462
Outros Créditos .......................................................................................... 10 8.432 2.078 8.448 3.151
Ativos de Contratos com Clientes .............................................................. 11 (1.877) (7.253) (1.977) (7.253)
Fornecedores ............................................................................................. 15 21.834 (30.086) 15.792 (29.425)
Obrigações Sociais e Fiscais ..................................................................... 16 3.652 2.849 7.467 2.596
Adiantamentos de Clientes............................................................................. 6.602 (2.129) 9.966 (16.496)
Outras Obrigações ..................................................................................... 19 14.676 (7.039) 9.901 (8.229)
Depósitos Judiciais ..................................................................................... 20 (2.854) (469) (2.854) (469)
Caixa Líquido Gerado (Utilizado) pelas Atividades Operacionais ...........  170.282 31.404 182.195 (1.919)
Juros Pagos................................................................................................ 17 (49.776) (51.397) (52.720) (55.910)
Fluxo de Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais  ............  120.506 (19.992) 129.475 (57.829)
Fluxo de Caixa Utilizado nas Atividades de Investimentos
Investimentos ............................................................................................. 12 (4.581) (18.048) (4.581) (18.048)
Aquisição de Imobilizado ............................................................................ 13 (16.303) (16.271) (16.305) (16.277)
Aquisição de Intangível .............................................................................. 14 (6.859) (5.973) (6.859) (6.336)
Dividendos Recebidos .................................................................................... 4.131 - 4.131 -
Recursos Líquidos Utilizados nas Atividades de Investimentos  ...........  (23.612) (40.292) (23.614) (40.661)
Fluxo de Caixa Proveniente das Ativ. de Empréstimos e Financiamentos
Captação de Empréstimos e Financiamentos ............................................ 17 250.000 340.000 250.000 400.000
Amortização de Empréstimos e Financiamentos ....................................... 17 (301.259) (243.228) (309.398) (288.538)
Pagamentos de Arrendamentos (Principal) ................................................ 18 (22.579) (15.564) (22.662) (15.643)
Pagamentos de Juros de Arrendamentos .................................................. 18 (10.211) (8.675) (10.234) (8.695)
Pagamento de Dividendos ......................................................................... 22 (9.671) (16.984) (9.671) 8.016
Recursos Líquidos Provenientes (Utilizado nas)/das Atividades de  
 Empréstimos e Financiamentos  ...............................................................  (93.719) 55.550 (101.965) 95.140
Redução no Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa  ........................... 5 3.176  (4.735) 3.897 (3.350)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício ................................... 90.635 95.370 96.441 99.792
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício .................................... 93.811 90.635 100.338 96.441

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações nanceiras. As notas explicativas são parte integrante das demonstrações nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações nanceiras.

1. Contexto operacional: A Rodoil Distribuidora de Combustíveis S.A. (“Com-
panhia”, “Empresa” ou “Rodoil”) tem sede em Caxias do Sul (RS), à Rua Alci-
des Longhi, nº 220, Bairro Sanvitto, Loteamento Villagio Iguatemi. A Compa-
nhia e sua controlada (conjuntamente, o “Grupo”) têm liais nos Estados do Rio
Grande do Sul, do Paraná, de Santa Catarina, de São Paulo, do Mato Grosso,
de Minas Gerais, de Goiás e da Bahia, tendo como principais atividades a im-
portação, a exportação e a distribuição de combustíveis líquidos derivados de
petróleo, álcool combustível, biodiesel, mistura óleo diesel/biodiesel especi ca-
da e autorizada pela ANP e outros combustíveis automotivos, compreendendo
a aquisição, o armazenamento, o transporte, a comercialização e o controle de
qualidade dos combustíveis; transporte e comércio varejista de gás liquefeito
de petróleo (GLP), bem como vasilhames para o seu acondicionamento, co-
mércio atacadista de lubri cantes, e o que mais convier concernente ao ramo,
o aluguel de imóveis próprios e as atividades de intermediação e agenciamen-
to de serviços e negócios em geral, assim como a participação no capital em
outras empresas. Em 2023, a Rodoil inaugurou liais nas cidades de Betim/MG
e São Francisco do Conde/BA, ampliando sua capacidade de atendimento. 
A emissão dessas demonstrações nanceiras foi autorizada pelo Conselho
de Administração, em 19 de março de 2024.
2. Apresentação das demonstrações nanceiras: a. Base de prepara-
ção: As demonstrações nanceiras foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpretações e
orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as
normas internacionais de relatório nanceiro (International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB)) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contá-
beis IFRS” (IFRS® Accounting Standards)), incluindo as interpretações emiti-
das pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu
órgão antecessor, Standing Interpretations Committee (SIC® Interpretations)
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações
nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela

Administração na sua gestão. As políticas contábeis materiais aplicadas na
preparação dessas demonstrações nanceiras estão sumarizadas na Nota Ex-
plicativa nº 3. As demonstrações nanceiras foram preparadas considerando o
custo histórico como base de valor. A preparação de demonstrações nancei-
ras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o exercício de jul-
gamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação
das políticas contábeis do Grupo. a.1. Demonstrações nanceiras individu-
ais: As demonstrações nanceiras individuais da Controladora foram prepara-
das conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas também estão em conformidade
com as normas internacionais de relatório nanceiro (International Financial 
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB)) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas
contábeis IFRS”). Essas demonstrações individuais são divulgadas em con-
junto com as demonstrações nanceiras consolidadas. a.2. Demonstrações 

nanceiras consolidadas: As demonstrações nanceiras consolidadas foram
preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de rela-
tório nanceiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente denomina-
das pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”). b. Consolidação: 
A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle,
isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envol-
vimento com a controlada e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes
da controlada. Controladas são todas as entidades nas quais o Grupo detém o
controle. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que
o controle é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da
data em que o Grupo deixa de ter o controle. O resultado da participação indi-
reta em outras entidades é reconhecido pela equivalência patrimonial. A Tower
Brasil Petróleo Ltda, empresa sobre a qual a Companhia possui controle inte-
gral, está incluída na consolidação e as políticas contábeis aplicadas na elabo-
ração das demonstrações nanceiras consolidadas estão descritas na seção
3. c. Moeda funcional: As demonstrações nanceiras estão apresentadas
em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia.
d. Principais eventos ocorridos durante o exercício de 2023: (i) Con ito
entre Rússia e Ucrânia: Em fevereiro de 2023, a Rússia lançou uma invasão
militar em larga escala e agora está envolvida em um amplo con ito militar com
a Ucrânia. Em resposta, governos e autoridades em todo o mundo, incluin-
do os Estados Unidos, Reino Unido e União Europeia, anunciaram diversas
sanções e restrições a exportação a certas empresas, instituições nanceiras,
indivíduos e setores econômicos da Rússia e Bielorrússia. A Rússia, por sua
vez, anunciou contramedidas com vistas a punir empresas estrangeiras pela
interrupção de suas atividades. A Administração da Companhia continua mo-
nitorando os desenvolvimentos para avaliar quaisquer possíveis impactos fu-
turos que possam surgir como resultado da crise em andamento. (ii) Reforma 
Tributária sobre o consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada

Com uma receita líquida de R$ 6,5 bilhões, a Companhia fechou o ano com EBITDA Ajusta-
do de R$ 238,7 milhões e lucro líquido de R$ 94,6 milhões, marcas históricas que contribuí-
ram para reduzir a alavancagem para o nível de 1,0x Dívida Líquida/EBITDA.
Estes resultados foram alcançados em meio a mais um ano desa ador para a distribuição de
combustíveis no Brasil e no mundo. No Brasil, de acordo com a Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), a demanda por óleo diesel registrou um crescimento de 3,6% no ano, sendo
puxada principalmente pelo crescimento da agropecuária, indústria e varejo. Já no ciclo Otto
(gasolina C e etanol hidratado), houve um aumento da demanda da ordem de 5,7% nos 12
meses fechados em dezembro de 2023, sendo que o crescimento foi impulsionado também
pela redução nos preços tanto da gasolina quanto do etanol versus o ano anterior.
Do ponto de vista do re no, no ambiente doméstico a Petrobras realizou otimizações opera-
cionais em suas re narias e conseguiu elevar o fator de utilização total (FUT) de seu parque
de re no de 88% em 2022 para 92% em 2023. Adicionalmente, fez uso de transferências de
produtos entre seus polos produtores através de cabotagem, conseguindo fechar parte do gap 
entre oferta e demanda de produtos e mitigar eventuais restrições de produto no mercado.
No ambiente externo, a guerra entre a Rússia e a Ucrânia continuou afetando a dinâmica
dos estoques e da distribuição de combustíveis ao redor do mundo, sendo que, no Brasil,
a oferta de produto de origem russa aumentou substancialmente a disponibilidade de pro-
dutos no mercado no 1º semestre de 2023, promovendo uma maior concorrência entre as
distribuidoras neste período.
A RodOil aproveitou este ambiente desa ador para realizar importações diretas e, com isto,
aumentar o volume total de combustíveis vendidos durante o ano, da ordem de 13%. Apesar
da signi cativa redução dos preços de combustíveis praticados em 2023 (em torno de 8%
versus 2022), a receita líquida se manteve alinhada com o ano anterior. Destaca-se ainda o
forte aumento da margem operacional bruta (12%), reforçando as boas iniciativas de gestão
de preço e de custo operacional.

Em paralelo à entrega desta sólida margem operacional, mantivemos as despesas das estru-
turas administrativa e comercial em nível bem controlado (com crescimento abaixo da in a-
ção), contribuindo para entregarmos em 2023 o maior EBITDAAjustado da história (R$ 238,7
milhões), representando um aumento de 41% versus 2022 (R$ 169,1 milhões), bem como
um lucro líquido de R$ 94,6 milhões, resultado 132% superior ao de 2022 (R$ 40,7 milhões).
Aproveitamos a forte geração de caixa resultante do resultado operacional para intensi car
o crescimento da nossa rede bandeirada em 2023, sem perder o foco na rentabilidade e na
parceria com revendedores capitalizados e com experiência no segmento.
No tocante ao endividamento, iniciamos 2023 com uma leitura detalhada dos cenários políti-
co e econômico do Brasil que, adicionada da instabilidade trazida por casos de recuperação
judicial ocorridos no 1º semestre do ano, zeram com que adotássemos uma postura caute-
losa e pragmática em relação à dívida bruta. Nesse sentido, perseguimos a redução da mes-
ma, que saiu de R$ 397,7 milhões em 31/12/22 para R$ 335,9 milhões em 31/12/23 (redução
de R$ 61,8 milhões ou 16%), fechando com alavancagem de 1,0x Dívida Líquida/EBITDA.
Não deixamos de aproveitar o bom momento da Companhia para melhorar a estrutura de ca-
pital e contribuir com o crescimento do negócio, mas decidimos realizar poucas operações de
empréstimos, e de curto prazo, até que o mercado superasse os desa os mencionados aci-
ma e trouxesse o nível de juros para um patamar mais adequado às diretrizes da Companhia.
No 2º semestre de 2023, as condições creditícias do mercado melhoraram, bem como a taxa
SELIC iniciou a sua trajetória descendente, o que nos fez voltar a olhar para operações de
prazo mais longo. E esta é a tendência a ser perseguida pela RodOil durante o ano de 2024.
Também continuamos focados em nossa jornada ASG (Ambiental, Social e Governança) e
evoluímos em nosso Programa SER (Saúde, Equilíbrio, Reconexão). As ações baseadas
nos pilares da saúde física, saúde mental e saúde espiritual continuam em nossa agenda.
O Programa SER tem como objetivo proporcionar um ambiente acolhedor, confortável e pri-
vativo para os colaboradores. Para alcançar esse propósito, estabelecemos espaços físicos

e online dedicados exclusivamente ao atendimento individualizado de nossa equipe. Essa
iniciativa tem contribuído signi cativamente para aumentar a satisfação interna e fortalecer o
senso de acolhimento entre os nossos colaboradores.
Estamos conscientes do potencial de linhas de receitas ainda não explorado pela RodOil.
Em 2023, revisamos minuciosamente nossa proposta de valor para os revendedores ban-
deirados e revitalizamos nossa loja de conveniência sob a nova marca “Trishop”. Além
disso, lançamos o cartão de crédito RodOil, implementamos o nosso Programa de Fide-
lidade RodOil Mais e reforçamos a parceira com a Mobil para a venda de lubri cantes.
Adicionalmente, conduzimos diversas iniciativas para capacitar a nossa rede de revende-
dores bandeirados, com planos para realizar mais ações similares em 2024. Já estamos
observando resultados práticos dessas iniciativas, incluindo o aumento do volume médio
vendido por posto e uma melhoria do mix de produtos, com volumes mais expressivos da
nossa gasolina ecoaditivada DURAMAIS+.
A RodOil, portanto, continua se fortalecendo interna e externamente, e os sólidos resul-
tados entregues em 2023 nos energizam e mostram que continuamos no caminho certo.
E o reforço de nossos pilares comercial, de suprimentos, operacional e de estrutura de
capital continuarão sendo cruciais para o crescimento orgânico de nossa rede bandeirada
nos próximos anos.
E este crescimento orgânico, de forma disciplinada, continuará sendo realizado com foco
nas margens operacionais. Igualmente, reforçamos nosso compromisso de manter a ala-
vancagem nanceira em padrões sustentáveis.
Finalizando, agradecemos aos nossos colaboradores, parceiros comerciais e aos nossos
acionistas pelo voto de con ança, e estamos certos de que a nossa proximidade com
a Rede Bandeirada e o engajamento de nossos colaboradores continuarão fazendo a
diferença em 2024. Toquem em frente com a gente!

A Administração

a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, que estabelece a Reforma Tributária
(“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos
tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares
(“LC”), que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional
no prazo de até 180 dias. O modelo da Reforma está baseado num IVA (Im-
postos sobre Valor Agregado) repartido (“IVA dual”) em duas competências,
uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional
(Imposto sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS,
ICMS e ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de competência
federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importa-
ção de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos
de LC. Haverá um período de transição de 2024 até 2032, em que os dois
sistemas tributários – antigo e novo – coexistirão. Os impactos da Reforma
na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de
transição, somente serão plenamente conhecidos quando da nalização do
processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemen-
te, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações nanceiras de 31
de dezembro de 2023. e. Estimativas e premissas contábeis: Com base em
premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por de nição,
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos re-
sultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signi cati-
vo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de
ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir:
(i) Provisão para créditos de liquidação duvidosa: A provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa é uma estimativa ponderada pela probabilidade de
perdas de crédito. O Grupo aplica julgamento para estabelecer as premissas e
para selecionar os dados para o cálculo do impairment, com base no histórico
do Grupo (Nota Explicativa nº 6). (ii) Imposto de renda e contribuição social 
diferidos: Os ativos de impostos diferidos incluem um saldo de R$ 16.225
relacionado, majoritariamente, a prejuízos scais gerados ao longo dos exercí-
cios de 2018 a 2022. O Grupo entende que o ativo scal diferido é recuperável
considerando as projeções de lucro tributável futuro estimado com base nos
planos de negócios aprovados (Nota Explicativa nº 28). (iii) Principais pre-
missas utilizadas nos cálculos do valor em uso: Anualmente, a Companhia
testa eventuais perdas (impairment) no ágio, de acordo com a política contábil
apresentada na Nota 3 (i). Os valores recuperáveis foram determinados com
base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas e pro-
jeções aprovadas pela Administração (Nota Explicativa nº 14).
3. Principais práticas contábeis: a. Caixa e equivalentes de caixa e apli-
cações nanceiras: Referem-se a caixa, bancos e aplicações nanceiras de
curto prazo, de alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante co-
nhecido de caixa e que estão sujeitas a um insigni cante risco de mudança
de valor (Nota Explicativa nº 5). b. Clientes: As contas a receber de clientes
são compostas por valores a receber de clientes do mercado nacional e são
registradas pelo valor faturado, líquido das estimativas de não recebimento e
outros efeitos nanceiros, incluindo os respectivos impostos diretos de respon-
sabilidade tributária da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente
a um ano ou menos, estão classi cadas no ativo circulante. Caso contrário,
estão apresentados no ativo não circulante. A provisão para créditos de liquida-
ção duvidosa é constituída com base nas perdas estimadas pela administração
para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos e teve como
critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplên-
cia (Nota Explicativa nº 6). c. Instrumentos nanceiros: Reconhecimento
inicial e mensuração: Os ativos e passivos nanceiros são mensurados nas
categorias de custo amortizado ou valor justo por meio de resultado. Os ativos
nanceiros mensurados ao valor justo por meio de resultado, são reconheci-

dos inicialmente pelo preço de transação, sendo normalmente o valor justo
do instrumento nanceiro. Se determinar que o valor justo no reconhecimento
inicial se difere do preço da transação, for comprovado por preço cotado em
mercado ativo ou passivo idêntico (Nível 1), a entidade deve reconhecer a di-
ferença entre valor justo inicial e o preço da transação como ganho ou perda. 
Os ativos nanceiros são baixados quando os direitos de receber uxos de cai-
xa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último
caso, desde que tenham sido transferidos, signi cativamente, todos os riscos
e os benefícios da propriedade. Os ativos e passivos nanceiros mensurados
pelo custo amortizado, são contabilizados usando o método da taxa de juros
efetivos, amortizando quaisquer taxas incluídas no cálculo da taxa de juros
efetiva ao longo da vida esperada do instrumento nanceiro. Os investimentos
em instrumentos patrimoniais e contratos relativos a esses instrumentos de-
vem ser reconhecidos pelo valor justo. Contudo, em circunstâncias limitadas,
o custo pode ser uma estimativa apropriada do valor justo, caso não houver
informações su cientes mais recentes disponíveis para mensurar o valor jus-
to. O valor justo dos investimentos com cotação pública se baseia nos preços
atuais de mercado. Para os ativos nanceiros sem mercado ativo, o valor justo
é estabelecido por meio de técnicas de avaliação. Essas técnicas incluem a
comparação com operações recentes contratadas com terceiros, a referência
a outros instrumentos que são substancialmente similares, a análise de uxos
de caixa descontados e os modelos de preci cação de opções.

  Continua »»» 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Exercícios ndos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

RODOIL DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIVEIS S.A.
CNPJ: 07.520.43880001140
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 3181282023

www.rodoil.com.br



PIONEIRO Ano 76 - n° 15.003 26 DE MARÇO DE 2024  3

                                                                                                  NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Exercícios ndos em 31 de Dezembro - Em milhares de Reais»»» Continuação  Rodoil Distribuidora de Combustíveis S.A.  

A tabela a seguir apresenta a abertura dos instrumentos nanceiros:
           Controladora          Consolidado
Ativos nanceiros      2023      2022      2023      2022
Ativos ao custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa ........................ 83.791 81.394 90.318 87.201
Aplicações nanceiras .................................... 10.020 9.240 10.020 9.240
Clientes ........................................................... 90.897 76.980 110.512 81.636

Total  ................................................................  184.708 167.614  210.850 178.077
Passivos nanceiros        2023      2022      2023      2022
Passivos ao custo amortizado
Fornecedores .................................................. 92.789 70.956 98.159 72.003
Outras obrigações, exceto obrigações legais . 43.163 28.487 54.595 44.697
Empréstimos ................................................... 320.958 374.405 335.870 397.707

Passivos de arrendamentos ............................. 93.700 85.210 93.826 85.310
Total  ................................................................  550.610 559.057 582.450 599.715
d. Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos
dois o menor. O método de avaliação dos estoques é o do custo médio de aquisição. O valor
líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os
custos estimados necessários para efetuar a venda. (Nota Explicativa nº 7). e. Depósitos 
judiciais: Estão classi cados na conta de depósitos judiciais os depósitos feitos em juízo
relativo a reclamatórias cíveis, trabalhistas e tributárias. Os depósitos estão avaliados ao seu
valor líquido de realização (Nota Explicativa nº 20). f. Investimentos: A Companhia possui a
participação de 100% na Tower Brasil Petróleo Ltda., que tem como atividade principal a
distribuição de combustíveis líquidos derivados de petróleo e biocombustíveis, obtendo, as-
sim, o seu controle total. A Tower, por sua vez, possui controle integral da Web Participações
S/A, holding constituída em 2005, porém sem qualquer movimentação nos últimos anos.
Controladas são as entidades na qual a controladora, diretamente ou por meio de outra con-
trolada, tem poder para assegurar, de forma permanente, preponderância em suas delibera-
ções sociais e de eleger a maioria de seus administradores. A Companhia possui ainda
participação de 13,46% na UNIBRASPE - Brasileira de Petróleo S.A., que tem como ativida-
de principal a armazenagem de combustíveis, e é considerada uma Coligada. Coligadas são
todas as entidades sobre as quais a Companhia tem in uência signi cativa, mas não o
controle. O investimento em coligada é contabilizado pelo método de equivalência patrimo-
nial e é reconhecido pelo seu valor de custo (Nota Explicativa nº 12). A participação da
Companhia nos lucros ou prejuízos de sua controlada e de sua coligada é reconhecida na
demonstração do resultado. Quando a participação da Companhia nas perdas da coligada
for igual ou superior ao valor contábil do investimento, incluindo quaisquer outros recebíveis,
a Companhia não reconhece perdas adicionais, a menos que tenha incorrido em obrigações
ou efetuado pagamentos em nome da coligada. Os ganhos não realizados das operações
entre a Companhia e sua Controlada ou Coligada são eliminados na proporção da participa-
ção da Companhia. As perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a ope-
ração forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. Se a participação
societária na Controlada ou Coligada for reduzida, mas for retida in uência signi cativa, so-
mente uma parte proporcional dos valores anteriormente reconhecidos em outros resultados
abrangentes será reclassi cada para o resultado, quando apropriado. A Companhia partici-
pa, ainda, da UNIAERO – Cooperativa dos Usuários de Aeronaves em Regime de Proprie-
dade Compartilhada, este investimento é avaliado pelo custo pelo fato de a Companhia não
possuir in uência signi cativa sobre a UNIAERO, considerando a mesma, como um instru-
mento nanceiro. g. Imobilizado: Os móveis, utensílios e equipamentos estão demonstra-
dos ao valor de custo de aquisição, deduzidos de depreciação e perda por redução ao valor
recuperável acumulada, quando aplicável. A depreciação é reconhecida com base na vida
útil estimada de cada ativo pelo método linear no resultado, de modo que o valor do custo
menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada,
os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados no nal de cada ano quan-
do da elaboração do balanço patrimonial, e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas
é contabilizado prospectivamente (Nota Explicativa nº 13). Um item do imobilizado é baixado
após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso contí-
nuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são
determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo,
e são reconhecidos no resultado. h. Intangível: Representado por ativos intangíveis adqui-
ridos separadamente, os quais são registrados ao custo de aquisição e deduzido das respec-
tivas amortizações calculadas pelo método linear, quando aplicável. Outros ativos intangí-
veis adquiridos de terceiros, tais como direito de exploração com prazos mencionados em
contratos, são mensurados pelo valor pago na aquisição e são amortizados linearmente
pelos prazos mencionados, que levam em consideração sua vida útil, que é revisada anual-
mente. A amortização é reconhecida no resultado (Nota Explicativa nº 14). i. Impairment de 
ativos não nanceiros: Os ativos que têm uma vida útil inde nida, como o ágio, não estão
sujeitos à amortização e são testados anualmente para identi car eventual necessidade de
redução ao valor recuperável (impairment). As revisões de impairment do ágio são realiza-
das anualmente ou com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indi-
carem um possível impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados
para a veri cação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indi-
carem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhe-
cida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior
valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso.
j. Valor recuperável de ativos não nanceiros: Foi efetuada análise sobre a capacidade
de recuperação dos valores registrados no imobilizado e no intangível, com o objetivo de
veri car a existência de indicação de que um ativo possa ter sofrido desvalorização signi ca-
tiva. Como resultado da referida análise, não foram identi cadas situações que indiquem que
os ativos estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de ser
recuperado por uso ou por venda. k. Imposto de renda e contribuição social: A despesa
com imposto de renda e contribuição social representa a soma dos impostos correntes e di-
feridos (Nota Explicativa nº 27). Tributos correntes: Ativos e passivos tributários correntes
são mensurados ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades scais, e são
demonstrados no ativo ou passivo circulante, de acordo com a previsão de sua realização e/
ou liquidação. A provisão para imposto de renda é calculada e contabilizada à alíquota de
15% sobre o lucro tributável e adicional de 10% sobre o lucro anual excedente a R$ 240. 
A contribuição social é calculada e contabilizada à alíquota de 9% sobre o lucro antes do im-
posto de renda, ambos ajustados conforme normas scais estabelecidas para as empresas

cuja apuração tem como base o Lucro Real. Tributos diferidos: O imposto de renda e
contribuição social diferidos (“tributos diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças tem-
porárias existentes no nal de cada período. Os tributos diferidos passivos são geralmente
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis e os tributos diferidos ativos
são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando for pro-
vável que a Companhia apresentará lucro tributável futuro em montante su ciente para que
tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. Os créditos tributários sobre o
prejuízo scal e base negativa da contribuição social serão realizados de acordo com a ge-
ração de lucros tributáveis futuros, observando o limite de 30% do lucro real do período-ba-
se. Tais créditos tributários foram reconhecidos contabilmente baseados nas expectativas
atuais de realização, considerando os estudos técnicos e análises realizados pela Adminis-
tração. l. Outros ativos e passivos: Outros ativos são reconhecidos somente quando for
provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e
seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Os passivos são reconhecidos
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os ativos e passivos são classi cados como circulantes quando é provável que ocorra, nos
próximos 12 meses, sua realização ou liquidação. Caso contrário, ou quando requerido por
pronunciamento especí co, são demonstrados como não circulantes. m. Contas a pagar 
aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou
serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classi cadas como
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário,
as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente,
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com
o uso do método de taxa efetiva de juros (Nota Explicativa nº 15). n. Empréstimos e nan-
ciamentos: Os empréstimos e nanciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor
justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da
transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o
período em que os empréstimos e nanciamentos estejam em aberto, utilizando o método
da taxa efetiva de juros (Nota Explicativa nº 17). o. Capital social: As ações ordinárias e as
preferenciais são classi cadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente
atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido
como uma dedução do valor captado, líquida de impostos (Nota Explicativa nº 22). p. Re-
conhecimento da receita: As receitas do Grupo são reconhecidas com base nas normas
estabelecidas no Pronunciamento Técnico CPC 47, à medida que a entidade satisfazer à
obrigação de desempenho e realizar a transferência de controle dos produtos vendidos. O
Grupo considera que cumpre as obrigações de desempenho no momento que a entrega
física dos ativos, transferindo o controle para o cliente. A receita de vendas é apresentada
líquida de impostos, devoluções e descontos. A receita de prestação de serviços de arma-
zenagem é reconhecida em função da prestação do serviço ou de acordo com as cláusulas
contratuais. q. Receita nanceira: A receita nanceira é reconhecida conforme o prazo
decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. A receita
de juros de ativos nanceiros ao valor justo por meio do resultado é incluída nos ganhos/
(perdas) líquidos de valor justo com esses ativos. A receita de juros de ativos nanceiros
ao custo amortizado e ativos nanceiros ao valor justo por meio de outros resultados
abrangentes calculada utilizando o método da taxa de juros efetiva é reconhecida na de-
monstração do resultado como parte da receita nanceira de juros. A receita nanceira é
calculada por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de um ativo
nanceiro exceto para ativos nanceiros que, posteriormente, estejam sujeitos à perda de

crédito. No caso de ativos nanceiros sujeitos à perda de crédito, a taxa de juros efetiva é
aplicada ao valor contábil líquido do ativo nanceiro (após a dedução da provisão para
perdas). r. Benefícios a empregados: Os benefícios concedidos a empregados e admi-
nistradores da Companhia incluem, em adição à remuneração xa (salários e contribui-
ções para a seguridade social - INSS, férias e 13º salário), benefícios tais como plano de
saúde, vale refeição, vale alimentação, programa de participação nos lucros ou resultados
entre outros. Esses benefícios são registrados no resultado do exercício quando a Compa-
nhia tem uma obrigação com base em regime de competência, à medida que são incorri-
dos. s. Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas: As provisões para riscos
tributários, cíveis e trabalhistas são constituídas para os riscos que possuam valores esti-
máveis, nos quais a probabilidade de que uma obrigação exista é considerada mais prová-
vel do que a sua não existência, com base na opinião dos administradores e consultores
jurídicos internos e externos, e os valores são registrados com base nas estimativas dos
resultados dos desfechos dos processos (Nota Explicativa nº 20). t. Arredondamento de 
valores: Todos os valores divulgados nas demonstrações nanceiras e notas foram arre-
dondados com a aproximação de milhares de reais, salvo indicação contrária.
4. Novas normas, alterações e interpretações de normas: As seguintes alterações de
normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2023:

Alteração ao IAS 1/CPC 26 (R1) e IFRS Practice Statement 2 – Divulgação de políticas
contábeis: alteração do termo “políticas contábeis signi cativas” para “políticas contábeis
materiais”. A alteração também de ne o que é “informação de política contábil material”,
explica como identi cá-las e esclarece que informações imateriais de política contábil não
precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, que não devem obscurecer as informações con-
tábeis relevantes. O “IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements”, também
alterado, fornece orientação sobre como aplicar o conceito de materialidade às divulgações
de política contábil; Alteração ao IAS 8/CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Es-
timativa e Reti cação de Erro: a alteração esclarece como as entidades devem distinguir
as mudanças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que
mudanças nas estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras
e outros eventos futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geralmente aplicadas
retrospectivamente a transações anteriores e outros eventos anteriores, bem como ao perí-
odo atual; Alteração ao IAS 12/CPC 32 – Tributos sobre o Lucro: a alteração requer que
as entidades reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento
inicial, dão origem a montantes iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis.
Isso normalmente se aplica a transações de arrendamentos (ativos de direito de uso e pas-
sivos de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como exem-
plo, e exige o reconhecimento de ativos e passivos scais diferidos adicionais; Alteração
ao IAS 12/CPC 32 – Tributos sobre o Lucro: em dezembro de 2021, a Organização de  

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou as regras do modelo Pilar
Dois, objetivando uma reforma da tributação corporativa internacional de forma a garantir
que grupos econômicos multinacionais dentro do escopo dessas regras paguem imposto
sobre o lucro mínimo efetivo à taxa de 15%. A alíquota efetiva de impostos sobre o lucro de
cada país, calculada nesse modelo, foi denominada “GloBE e ective tax rate” ou alíquota
efetiva GloBE. Essas regras deverão ser aprovadas pela legislação local de cada país, sen-
do que alguns já promulgaram novas leis ou estão em processo de discussão e aprovação:
As alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais para o Grupo. Não há
outras normas IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que pode-
riam ter impacto signi cativo sobre as demonstrações nanceiras do Grupo.
5. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações nanceiras: São considerados caixa e
equivalentes de caixa e aplicações nanceiras, os saldos das contas de caixa, bancos e
aplicações nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insigni cante risco de mudança de
valor. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações nanceiras compreendem:
           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Bancos.............................................................. 234 14 643 460
Aplicações Financeiras de Curto Prazo ........... 83.558 81.380 89.675 86.742
Total Caixa e Equivalentes de Caixa  ............  83.791 81.394 90.318 87.201
Aplicações Financeiras de Longo Prazo .......... 10.020 9.240 10.020 9.240
Total Aplicações Financeiras  .......................  10.020 9.240 10.020 9.240
Total Caixa e Equivalentes de Caixa e  
Aplicações Financeiras  ...............................  93.811 90.634 100.338 96.441

6. Clientes: A composição dos saldos a receber de clientes é demonstrada a seguir:
           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Clientes Nacionais ............................................ 99.984 87.364 110.639 93.077
Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa ... (7.867) (8.636) (10.119) (10.546)
Ajuste a Valor Presente .................................... (1.220) (1.748) (1.226) (1.749)
Total de Clientes  ............................................  90.897 76.980 99.295 80.781
Circulante  .......................................................  88.550 72.954 96.911 76.751
Não Circulante  ...............................................  2.347 4.026 2.384 4.030
7. Estoques: Os estoques são compostos de combustíveis para revenda, como gasolina,
diesel e etanol, e insumos que são produtos que fazem parte da composição nal dos com-
bustíveis. Abaixo, a demonstração dos estoques:            Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Combustíveis para Revenda e Insumos............ 125.850 99.400 140.624 114.851
Combustíveis p/Revenda e Insumos em Trânsito 5.192 8.132 5.314 10.111
Total  ................................................................. 131.042 107.531 145.937 124.962
8. Adiantamentos: O saldo da conta Adiantamentos é apresentado da seguinte forma:
           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Adiantamentos a Fornecedores ....................... 51.328 18.876 62.798 30.393
Adiantamentos de Viagem ............................... 11 32 12 34
Adiantamentos a Funcionários ......................... 217 241 221 401
Total de Adiantamentos  ................................  51.555  19.149 63.030 30.828
9. Impostos a recuperar: O saldo de Impostos a Recuperar é composto, substancialmen-
te, por créditos do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), da Contri-
buição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), do Programa de Integração
Social (PIS) e demais tributos retidos na fonte. Este saldo é composto pelos seguintes
valores:           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
ICMS ................................................................. 995 13.571 3.028 15.508
PIS/COFINS ..................................................... 13.301 7.412 17.417 7.890
IRRF/IRPJ/CSLL/INSS ..................................... 4.060 8.363 4.191 8.454
Total Circulante  ..............................................  18.356 29.347 24.636 31.853
ICMS ................................................................. 23.323 18.031 27.820 21.543
PIS/COFINS ..................................................... 4.329 6.972 4.329 7.399
Total Não Circulante  ......................................  27.652 25.003 32.149 28.942
Total de Impostos a Recuperar  ....................  46.008 54.350 56.784 60.795
10. Outros créditos: A composição do saldo de Outros Créditos é a seguinte:
           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Despesas a Apropriar ....................................... 9.086 11.217 9.086 11.228
Venda de Imobilizado ....................................... 5.117 8.172 5.117 8.172
Conta Grá ca Incorporação Megapetro ........... 7.807 4.831 7.807 4.831
Reembolso PIS COFINS e ICMS ref. LC 194 .. 2.007 3.910 2.109 4.071
Licença de Uso da Marca “RodOil” .................. 674 3.872 674 3.872
Aluguéis a Receber .......................................... 2.076 2.582 2.076 2.582
Outras Contas a Receber de Clientes .............. 264 385 555 676
Outros Créditos ................................................ 605 1.099 757 1.196
Total de Outros Créditos  ...............................  27.636 36.069 28.180 36.627
Circulante  .......................................................  15.804 24.780 16.335 25.247
Não Circulante  ...............................................  11.832 11.289 11.845 11.380
11. Contratos com clientes: A movimentação de Contratos com Clientes é apresentada
da seguinte forma:           Controladora          Consolidado
        2023      2022      2023      2022
Saldo Inicial ....................................................  37.581 37.389 37.581 37.389
Adições ............................................................. 5.279 8.183 5.379 8.183
Baixas ............................................................... (3.402) (930) (3.402) (930)
Amortizações .................................................... (4.875) (7.061) (4.879) (7.061)
Saldo Final ......................................................  34.583 37.581 34.680 37.581
12. Investimentos: A Companhia possui participação de 13,46% (9,55% em 2022) na
UNIBRASPE - Brasileira de Petróleo S.A., que tem como atividade principal a armaze-
nagem de combustíveis. Esse investimento está avaliado pelo método da equivalência
patrimonial com base nas suas demonstrações nanceiras de 31 de dezembro de 2023.

13. Imobilizado: A composição do imobilizado é a seguinte: Controladora
Equipamentos de Equipamentos de Equipamentos Imóveis Máquinas e Móveis e Prédios e Máquinas e Equipa- Imobilizado em Bombas e

Comunicação Informática de Segurança Terreno Instalações Equipamentos Utensílios Benfeitorias Veículos mentos em Comodato Andamento Imagem Tanques Total
Taxas anuais de depreciação - % . 10 20 10 - 10 10 10 4 20 a 40 10 - 10 10
Saldo em 31/12/2021 .....................  64 1.076 86 15.181 850 15.686 641 11.486 4.723 31.431 10.381 - - 91.605
Adições ............................................ - - 107 1.357 5 583 27 164 - - 13.668 160 201 16.271
Baixas .............................................. - - - - - (231) - (16) (1.131) (563) (38) - (12) (1.991)
Transferências ................................. - - - - - (548) - 36 - (75) (10.685) 10.749 523 -
Depreciação .................................... (8) (154) (23) 131 (85) (1.219) (66) (599) (269) (2.540) - (391) (52) (5.274)
Saldo em 31/12/2022 .....................  56 922 170 16.669 770 14.271 602 11.071 3.323 28.253 13.326 10.518 660 100.611
Adições ............................................ 30 268 320 - 129 778 589 835 1.510 - 11.253 38 553 16.303
Baixas .............................................. - (95) (55) (475) - (704) (409) (30) (496) (352) (736) (28) (278) (3.658)
Transferências ................................. 2 38 - - - (37) 9 641 92 (117) (13.647) 12.441 578 0
Depreciação .................................... (9) (138) (43) - (110) (1.290) (69) (608) (400) (2.473) - (1.226) (148) (6.515)
Saldo em 31/12/2023 .....................  80 995 391 16.194 789 13.019 722 11.908 4.029 25.311 10.196 21.742 1.366 106.742
 Consolidado

Equipamentos de Equipamentos de Equipamentos Imóveis Máquinas e Móveis e Prédios e Máquinas e Equipa- Imobilizado em Bombas e
Comunicação Informática de Segurança Terreno Instalações Equipamentos Utensílios Benfeitorias Veículos mentos em Comodato Andamento Imagem Tanques Total

Taxas anuais de depreciação - % . 10 20 10 - 10 10 10 4 20 a 40 10 - 10 10
Saldo em 31/12/2021 .....................  64 1.124 86 15.381 850 15.736 660 11.486 4.723 31.431 10.381 - - 91.922
Adições ............................................ - - 107 1.357 5 583 32 164 - - 13.668 160 201 16.277
Baixas .............................................. - - - - - (231) - (16) (1.131) (563) (38) - (12) (1.991)
Transferências ................................. - - - - - (548) - 36 - (75) (10.685) 10.749 523 -
Depreciação .................................... (8) (172) (23) 131 (85) (1.227) (69) (599) (269) (2.540) - (391) (52) (5.304)
Saldo em 31/12/2022 .....................  56 952 170 16.869 770 14.313 624 11.071 3.323 28.253 13.326 10.518 660 100.904
Adições ............................................ 30 268 320 - 129 778 591 835 1.510 - 11.253 38 553 16.305
Baixas .............................................. - (95) (55) (475) - (704) (409) (30) (496) (352) (736) (28) (278) (3.658)
Transferências ................................. 2 38 - - - (37) 9 641 92 (117) (13.647) 12.441 578 0
Depreciação .................................... (9) (155) (43) - (110) (1.298) (72) (608) (400) (2.473) - (1.226) (148) (6.543)
Saldo em 31/12/2023 .....................  80 1.008 391 16.394 789 13.052 743 11.908 4.029 25.311 10.196 21.742 1.365 107.008
O imobilizado em andamento refere-se, substancialmente, à modernização de postos de serviços.
14. Intangível: A composição do intangível é a seguinte:
                                                                                                                                                      Controladora
      Intangível  Mega Mega

Fundo de Direitos de Marcas e em Mega Marca Clientes
 Taxas anuais de Comércio Exploração Patentes Software Outros Andamento GoodWill Mais Valia Mais Valia Total
Amortização - % ........  - 12 a 20 - 20 4 - - 20 12 -

Saldo em 31/12/2021.. 9.930 6.757 141 3.720 1.321 5.367 53.257 2.202 13.061 95.757
Aquisição ..................... - 4.470 - - - 1.503 - - - 5.973
Venda/Baixa ................ (500) - - - (67) (6) - - - (573)
Transferências ............. - - - 1.472 - (1.472) - - - -
Amortização................. - (1.372) - (1.781) (230) - - (911) (2.207) (6.502)

Saldo em 31/12/2022.. 9.430 9.855 141 3.411 1.024 5.392 53.257 1.290 10.854 94.656
Aquisição ..................... - 5.641 - - - 1.218 - - - 6.859
Venda/Baixa ................ - - (2) - - - - - - (2)
Transferências ............. - - - 5.082 - (5.082) - - - -
Amortização................. - (1.796) - (2.477) (261) - - (911) (2.206) (7.652)

Saldo em 31/12/2023..  9.430 13.700 140 6.016 763 1.527 53.257 379 8.648 93.861

                                                                                                                                                       Consolidado
      Intangível  Mega Mega

Fundo de Direitos de Marcas e em Mega Marca Clientes
Taxas anuais de Comércio Exploração Patentes Software Outros Andamento GoodWill Mais Valia Mais Valia Total
Amortização - % ........ - 12 a 20 - 20 4 - - 20 12 -
Saldo em 31/12/2021   9.930 6.757 141 3.720 1.321 5.905 53.257 2.202 13.061 96.295
Aquisição ..................... - 4.470 - - - 1.867 - - - 6.337
Venda/Baixa ................ (500) - - - (67) (6) - - - (573)
Transferências ............. - - - 2.373 - (2.373) - - - -
Amortização................. - (1.372) - (1.826) (230) - - (911) (2.207) (6.547)
Saldo em 31/12/2022   9.430 9.855 141 4.267 1.024 5.393 53.257 1.290 10.854 95.513
Aquisição ..................... - 5.641 - - - 1.218 - - - 6.858
Venda/Baixa ................ - - (2) - - - - - - (2)
Transferências ............. - - - 5.082 - (5.082) - - - -
Amortização................. - (1.796) - (2.657) (261) - - (911) (2.206) (7.832)
Saldo em 31/12/2023   9.430 13.699 140 6.692 763 1.528 53.257 379 8.648 94.537
A Companhia realizou o teste de recuperabilidade do ágio e con rmou que não há necessidade de constituição de impairment ou provi-
são de perdas por desvalorização de ativos operacionais.
15. Fornecedores: O saldo de fornecedores é o demonstrado abaixo e é composto, principalmente, de faturas a pagar pela aquisição
de derivados de petróleo e biocombustíveis.             Controladora            Consolidado
       2023      2022     2023      2022
Mercado Interno .................................................................................... 92.789 70.956 86.941 71.149
Total  .....................................................................................................  92.789 70.956 86.941 71.149

  Continua »»» 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

16. Obrigações sociais e scais: A composição de obrigações sociais e scais é a
seguinte:         Controladora          Consolidado
Obrigações Sociais       2023       2022      2023       2022
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço  
(FGTS) a Recolher ........................................... 171 149 176 154

Instituto Nacional do Seguro Social  
(INSS) a Recolher ............................................ 496 467 513 484

Salários a Pagar ................................................ 973 974 987 1.125
Imposto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF) a Recolher ............................................ 539 492 545 498

Provisões Trabalhistas ...................................... 2.484 2.181 2.569 2.264
Outras Obrigações Sociais................................ 54 - 54 -
Total .................................................................  4.717 4.263 4.844 4.524

      Controladora       Consolidado
Obrigações Fiscais       2023     2022    2023      2022
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e  
Serviços (ICMS) a Recolher ...................................... 252 44 280 44

Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e  
Contribuição Social s/o Lucro Líq. (CSLL) a Recolher. 5.995 3.144 10.187 3.144

Imposto de Renda Retido na Fonte  
(IRRF) a Recolher ..................................................... 70 64 71 65

Programa Especial de Regularização Tributária (PERT) - - 2.379 2.654
Outras Obrigações Fiscais ......................................... 161 28 173 35
Total ..........................................................................  6.478 3.280 13.089 5.942
Circulante .................................................................  11.195 7.543 16.032 8.278
Não Circulante .........................................................  - - 1.901 2.188

17. Empréstimos e nanciamentos: A Companhia tem captado recursos com a nalidade de capital de giro e investimentos para o crescimento de sua rede Bandeirada e clientes
B2B (business-to-business). Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, esses empréstimos e nanciamentos estavam apresentados pelos valores originais da seguinte forma:
  Taxas   Controladora   Consolidado 
Modalidade Vencimento Final Indexador Encargos Financeiros (taxas de juros anual) 2023 2022 2023 2022
Debêntures mar-28 CDI 3,00% a.a. a 4,00% a.a. 162.094 195.048 162.094 195.048
Capital de Giro dez-27 CDI 1,00% a.a. a 2,85% a.a. 158.864 179.358 168.575 196.373
Capital de Giro jul-25 Pré- xado 11,35% a.a. - - 5.201 6.286
Total ................................................................................................................................................................................. 320.958 374.405 335.870 397.706
  Circulante ........................................................... 115.402 126.519 124.225 135.221
  Não Circulante ................................................... 205.556 247.886 211.645 262.485
18. Arrendamentos: O balanço patrimonial contém os seguintes saldos relacionados a
arrendamentos:         Controladora          Consolidado
Ativos de Direito de Uso       2023       2022      2023       2022
Imóveis .............................................................. 128.050 108.939 128.356 109.121
Caminhões ........................................................ 26.818 16.034 26.818 16.034
(-) Amortização .................................................. (58.891) (40.931) (59.053) (41.010)
Total .................................................................  95.978 84.042 96.122 84.145
Passivos de Arrendamentos
Circulante .......................................................... 15.627 13.812 15.662 13.900
Não Circulante................................................... 78.074 71.398 78.165 71.410
Total .................................................................  93.700 85.210 93.826 85.310
19. Outras obrigações: A composição de outras obrigações é a seguinte:
         Controladora          Consolidado
       2023       2022      2023       2022
Provisão Créditos de Descarbonização ................ 16.248 580 16.905 1.461
Contas a Pagar Aquis. Tower Brasil Petróleo Ltda - - 10.308 13.074
Provisões Diversas................................................ 6.856 5.551 7.025 5.654
Provisão Estoque em Trânsito............................... 5.192 8.132 5.314 10.111
Conta Grá ca Incorporação Megapetro ................ 3.899 3.719 3.899 3.719
Uso Compartilhado de Ativo.................................. 2.701 3.122 2.701 3.122
Receita Diferida..................................................... 2.536 2.612 2.536 2.612
IR e CS Dif. - Aquis. Tower Brasil Petróleo Ltda.... 1.985 1.985 1.985 1.985
Fundo de Comércio e Direito de Exploração......... 23 624 23 624
Outras Obrigações ................................................ 3.723 2.161 3.900 2.330
Total ..................................................................... 43.163 28.487 54.595 44.694
Circulante ............................................................ 32.669 17.778 33.793 20.911
Não Circulante .................................................... 10.494 10.709 20.802 23.783

20. Provisões para riscos e contingências e depósitos judiciais: O Grupo é parte em
processos judiciais perante tribunais e órgãos governamentais oriundos do curso normal
das operações, os quais envolvem questões cíveis, trabalhistas e tributárias. A perda esti-
mada foi provisionada no passivo não circulante, com base na opinião de seus assessores
jurídicos para os casos em que a perda é considerada provável.
         Controladora          Consolidado
Provisão de Contingências Trabalhistas       2023       2022      2023       2022
Saldo Inicial ......................................................... 355 47 430 47
Adição.................................................................... - 406 - 481
Baixa...................................................................... (215) (97) (290) (97)
Saldo Final .......................................................... 140 355 140 430
Provisão de Contingências Cíveis
Saldo Inicial ......................................................... 470 240 470 240
Adição.................................................................... 424 470 424 470
Baixa...................................................................... (228) (240) (228) (240)
Saldo Final .......................................................... 665 470 665 470
Provisão de Contingências
Saldo Inicial ......................................................... 825 287 900 287
Saldo Final .......................................................... 805 825 805 900 
A composição de depósitos judiciais é a seguinte:         Controladora          Consolidado
       2023       2022      2023       2022
Depósito Judicial ICMS ......................................... 10.935 9.027 10.935 9.027
Depósito Judicial Trabalhista................................. 113 113 113 113
Outros Depósitos Judiciais .................................... 2.687 1.741 2.687 1.741
Total ..................................................................... 13.735 10.880 13.735 10.880
21. Transações com partes relacionadas: As operações com partes relacionadas refe-
rem-se à UNIBRASPE e à Tower e são operações realizadas em termos e condições de
mercado. Contas a pagar de partes relacionadas vencem dentro do mês subsequente à
data da venda de produto e da prestação do serviço.       2023     2022
Vendas de Produtos
Tower ...................................................................................... 10.790 854

Prestação de Serviço
UNIBRASPE........................................................................... 17 16

Compartilhamento de Ativo
UNIAERO ............................................................................... 2.701 3.122

Total ........................................................................................  13.508 3.992
22. Patrimônio líquido: (a) Capital social: O capital social de R$ 64.459 está dividido em
14.900.886 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. (b) Reserva legal: Conforme
a Lei das Sociedades por Ações, é destinada para reserva legal 5% do lucro líquido anual
até o limite de 20% do capital social realizado ou poderá deixar de constituir a reserva legal
no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas de capital,
exceder 30% do capital social. A reserva legal tem por m assegurar a integridade do capi-
tal social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital.

(c) Reserva de retenção de lucros: Conforme previsto na Lei das Sociedades por ações,
é destinada para apropriação de lucros obtidos no exercício, mediante deliberação do Con-
selho de Administração. (d) Dividendos: Aos acionistas é assegurado, estatutariamente,
um dividendo mínimo anual de 25% do lucro líquido ajustado, calculado nos termos da Lei
das Sociedades por Ações. (e) Lucro por ação: O lucro básico por ação é calculado me-
diante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade média
ponderada de ações ordinárias em circulação durante o exercício.
       2023      2022
Lucro Líquido do Exercício........................................................ 94.558 40.720
Quantidade de Ações Ordinárias............................................... 14.901 14.901
Lucro básico por ação - R$ ................................................... 6,35 2,73
23. Receita líquida de vendas: As receitas são registradas pelo valor que re ete a ex-
pectativa que a Companhia tem de receber pela contrapartida dos produtos e mercadorias
vendidas aos clientes e são reconhecidas à medida em que há a transferência de controle
dos produtos e mercadorias.
A receita líquida é composta como segue:             Controladora             Consolidado
         2023         2022         2023         2022
Rec. Bruta de Vendas de Prod. e Mercadorias.. 5.626.804 5.640.055 6.524.354 6.625.022
Receita Bruta de Prest. Serv. de Armazenagem 468 172 468 172
Devoluções e Outras Deduções......................... (15.495) (18.493) (17.512) (24.273)
Impostos Incidentes sobre Vendas..................... (23.826) (24.841) (24.970) (25.445)
Total ................................................................... 5.587.952 5.596.894 6.482.341 6.575.477
24. Custo das mercadorias vendidas, despesas administrativas e despesas de ven-
das: O custo das mercadorias vendidas, as despesas administrativas e as despesas de
vendas são compostos como segue:             Controladora             Consolidado
         2023         2022        2023         2022
Custo das Mercadorias Vendidas................... 5.379.089 5.410.950 6.253.250 6.369.299
Despesas com Pessoal .................................. 26.156 26.028 26.838 27.281
Depreciação e Amortização............................ 38.944 32.635 39.239 32.769
Serviços........................................................... 10.164 7.240 10.914 8.446
Publicidade e Propaganda.............................. 3.438 3.653 3.438 3.653
Outras.............................................................. 25.719 16.398 25.930 31.696
Total ............................................................... 5.483.509 5.496.903 6.359.610 6.473.144
Custo das Mercadorias Vendidas .............. 5.394.569 5.425.800 6.268.005 6.384.602
Despesas de Vendas ...................................... 24.323 23.402 24.327 23.548
Despesas Administrativas ............................. 64.617 47.701 67.278 64.994
25. Outras receitas (despesas) operacionais líquidas:
             Controladora             Consolidado
         2023          2022         2023         2022
Créditos Tributários............................................ 21.969 144 30.359 2.375
Receita de Aluguéis ........................................... 16.677 15.547 16.677 15.547
Licenciamento de Uso da Marca “RodOil”......... 17.421 9.956 17.421 9.956
Dividendos Recebidos - Unibraspe ................... 4.131 - 4.131 -
Ganho de Capital ............................................... 508 210 508 210
Rescisão Contrato CBL ..................................... - (2.980) - (2.980)
Perda na Alienação de Bens ............................. (131) (2.482) (131) (2.482)
Outras Rec. (Despesas) Operacionais Líquidas 2.052 71 1.915 1.226
Total .................................................................. 62.627 20.467 70.881 23.852
26. Resultado nanceiro:              Controladora             Consolidado
Receitas Financeiras         2023          2022         2023         2022
Rendimentos com Aplicações Financeiras..... 5.674 4.874 6.463 5.451
Correção Monetária Ativa............................... 4.478 926 4.674 926
Juros Recebidos............................................. 2.523 2.427 2.629 2.615
Variação Cambial Ativa................................... 1.803 - 1.803 -
Descontos Obtidos ......................................... 991 1.084 1.012 1.110
Outras Receitas Financeiras .......................... 1.963 (385) 1.911 (422)
  17.433 8.927 18.493 9.680
Despesas Financeiras
Juros de Empréstimos e Financiamentos ...... (47.587) (54.369) (50.281) (59.205)
Juros AVP Leasing ......................................... (11.384) (9.775) (11.393) (9.792)
Descontos Concedidos................................... (6.654) (6.758) (6.699) (6.782)
Despesas Bancárias....................................... (2.524) (3.738) (2.579) (4.088)
Variação Cambial Passiva.............................. (2.505) (19) (2.505) (19)
Outras Despesas Financeiras ........................ (6.101) (1.170) (6.334) (1.349)
  (76.756) (75.830) (79.792) (81.235)
Resultado Financeiro Líquido .................... (59.323) (66.903) (61.299) (71.555)

27. Imposto de renda e contribuição social: Reconciliação do imposto de renda e
contribuição social: A Companhia adota o sistema de tributação pelo lucro real trimes-
tral, fazendo recolhimentos a cada encerramento de trimestre.
28. Imposto de renda e contribuição social diferidos: Os saldos de Imposto de renda
e contribuição social diferidos estão compostos da seguinte forma:
         Controladora         Consolidado
      2023       2022      2023       2022
Provisões Contábeis........................................... 8.683 2.995 8.966 3.361
Prejuízo Fiscal e Base de Cálculo Negativa....... 5.672 17.081 7.259 21.157
Imposto de Renda e Contrib. Social Diferidos . 14.355 20.075 16.225 24.518
29. Cobertura de seguros: A Companhia adota uma política de seguros que leva em con-
sideração, principalmente, a concentração de riscos, a relevância e o valor de reposição
de ativos. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia tem a seguinte posição contratada
de apólices de seguros, com vigência até 2024:
Responsabilidade Civil ................................................................. 110.000
Imóveis ......................................................................................... 33.025
Frota Pesada................................................................................ 83.900
Frota Leve .................................................................................... 5.000
Garantia........................................................................................ 5.726
30. Gerenciamento de risco nanceiro: A Companhia apresenta exposição aos seguin-
tes riscos advindos do uso de instrumentos nanceiros:
Risco de crédito
Risco de liquidez
Risco de mercado
Risco de estrutura de capital (ou risco nanceiro).
Esta nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos
supramencionados, os objetivos da Companhia, as políticas e os processos para a mensu-
ração e o gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital da Companhia.
Estrutura do gerenciamento de risco:
(i) Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo nanceiro da Companhia caso
um cliente ou contraparte em um instrumento nanceiro falhe em cumprir com suas obri-
gações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis da Companhia de clientes e
de outros créditos. Exposição a riscos de crédito: Todos os montantes incluídos referem-se
ao mercado doméstico, não havendo contas a receber no mercado externo (Notas Expli-
cativas 5 e 6). O valor contábil dos ativos nanceiros representa a exposição máxima do
crédito. A exposição máxima do risco do crédito no nal do período foi:
            Controladora             Consolidado
        2023          2022        2023        2022
Caixa e Bancos .............................................. 234 14 643 460
Aplicações Financeiras................................... 93.577 90.621 99.694 95.982
Clientes........................................................... 90.897 76.980 110.512 81.636
Adiantamentos................................................ 51.555 19.149 63.030 30.828
Total .............................................................. 236.263 186.763 273.880 208.905
(ii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar di cul-
dades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos nanceiros que são
liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo nanceiro. A abordagem da Companhia
na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez su -
ciente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse,
sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A Com-
panhia constantemente monitora suas exigências de uxo de caixa operacional e na otimiza-
ção de seu retorno de caixa sobre investimentos. A Companhia possui, em 31 de dezembro
de 2023, tesouraria su ciente para superar sua necessidade de capital de giro operacional,
incluindo o cumprimento de obrigações nanceiras; isso exclui o impacto potencial de cir-
cunstâncias extremas que não podem ser razoavelmente previstas, como desastres naturais.
(iii) Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado,
tais como taxas de juros, impactem os ganhos da Companhia ou o valor de suas partici-
pações em instrumentos nanceiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é
gerenciar e controlar as exposições aos riscos, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mes-
mo tempo otimizar o retorno. As dívidas em moeda nacional estão sujeitas principalmente
a taxas de juros variáveis. O per l dos principais instrumentos nanceiros remunerados por
juros da Companhia era:            Controladora             Consolidado
        2023        2022        2023         2022
Instrumentos de Taxa Variável
Aplicações Financeiras................................... 93.577 90.621 99.694 95.982
Empréstimos e Financiamentos ..................... 320.958 374.405 330.669 391.421
Total .............................................................. 414.535 465.026 430.364 487.403
Instrumentos de Taxa Fixa
Empréstimos e Financiamentos ..................... - - 5.201 6.286
Total .............................................................. - - 5.201 6.286
Os resultados da Companhia são suscetíveis a incorrer em perdas por conta de utuações
nas taxas de juros que potencialmente aumentem as despesas nanceiras relativas a em-
préstimos e nanciamentos captados no mercado, ou diminuam as receitas nanceiras
relativas às aplicações nanceiras. A Companhia monitora, continuamente, as taxas de ju-
ros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de novas
operações para proteger-se contra o risco de volatilidade dessas taxas.
(iv) Risco de estrutura de capital (ou risco nanceiro): Decorre da escolha entre capital
próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Companhia
realiza para nanciar suas operações. Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização
do custo médio ponderado do capital, a Companhia monitora permanentemente os níveis
de endividamento ligados a passivos originados em suas operações de acordo com os
padrões de mercado.
            Controladora             Consolidado
        2023          2022         2023         2022
Total dos Empréstimos e Financiamentos .. 320.958 374.405 335.870 397.706
Caixa e Equivalentes de Caixa....................... (93.811) (90.634) (100.336) (96.440)
Dívida Líquida (A) ........................................ 227.147 283.771 235.534 301.266
Total do Patrimônio Líquido (B) ................. 278.938 206.838 278.938 206.838
Relação Dívida Líquida sobre  

Patrimônio Líquido (A/B) ................................ 81% 137% 84% 146%

Aos Administradores e Acionistas Rodoil Distribuidora de Combustíveis S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações nanceiras individuais da Rodoil Distribuidora
de Combustíveis S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangen-
te, das mutações do patrimônio líquido e dos uxos de caixa para o exercício ndo nes-
sa data, assim como as demonstrações nanceiras consolidadas da Companhia e suas
controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos uxos de caixa para o
exercício ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e nanceira da Companhia e da Companhia e suas
controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus
respectivos uxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e
os seus uxos de caixa consolidados para o exercício ndo nessa data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório nanceiro
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente deno-
minadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais nor-
mas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação
à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Pro ssional do Contador e nas normas pro ssionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su ciente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais Assuntos de Auditoria:
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso jul-
gamento pro ssional, foram os mais signi cativos em nossa auditoria do
exercício corrente. Esse assunto foi tratado no contexto de nossa au-
ditoria das demonstrações nanceiras individuais e consolidadas como
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações -
nanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma
opinião separada sobre esse assunto.

Porque é um PAA
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Reconhecimento de receitas (Nota 3(p) e Nota 23): As receitas da Companhia são
oriundas da distribuição de combustíveis líquidos derivados de petróleo, álcool combustí-
vel, biodiesel, mistura óleo diesel/biodiesel especi cada ou autorizada pela ANP e outros
combustíveis automotivos, bem como o transporte e comércio varejista de gás liquefeito de
petróleo (GLP). No exercício ndo em 31 de dezembro de 2023, a Companhia reconheceu
receitas operacionais no montante de R$ 5.626.804 mil (R$ 6.524.354 no consolidado).
Devido à relevância do assunto, entendemos que o processo de reconhecimento de re-
ceitas de vendas de produtos e mercadorias da Companhia é um dos principais assuntos
de nossa auditoria. Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendi-
mento e avaliação sobre o processo e adequação das políticas contábeis adotadas pela
Companhia e suas controladas para o reconhecimento de receita. Adicionalmente, efe-

tuamos análise da reconciliação dos relatórios de faturamento para o período de janeiro
a dezembro de 2023 com o saldo contábil de receita reconhecida nas demonstrações
nanceiras.Também realizamos testes documentais, em base amostral sobre a existência

de receita e se o momento do reconhecimento está no exercício social correto. Avaliamos
a apresentação dos saldos nas demonstrações nanceiras e as divulgações incluídas nas
notas explicativas.Como resultado da aplicação dos nossos procedimentos, consideramos
que as políticas contábeis adotadas pela administração estão consistentes com as infor-
mações divulgadas nas notas explicativas.
Outras informações que acompanham as demonstrações nanceiras individuais e
consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável por
essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião
sobre as demonstrações nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações nanceiras individuais e
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo,
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações
nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta

estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que
há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse
fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações -
nanceiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é responsável
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações nanceiras individuais
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as nor-
mas internacionais de relatório nanceiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas
contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações nanceiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações nanceiras
individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações nanceiras, a não ser que a admi-
nistração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações.Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações nanceiras indi-
viduais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam in uenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro ssional e mantemos ceti-
cismo pro ssional ao longo da auditoria. Além disso: Identi camos e avaliamos os riscos
de distorção relevante nas demonstrações nanceiras individuais e consolidadas, indepen-

dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
su ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsi cação, omissão ou representações falsas
intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com
o objetivo de expressarmos opinião sobre a e cácia dos controles internos da Companhia
e suas controladas. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi cativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas, em
seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações nancei-
ras individuais e consolidadas ou incluir modi cação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade
operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra-
ções nanceiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demons-
trações nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Obtemos evidência de auditoria
apropriada e su ciente referente às informações nanceiras das entidades ou atividades
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações nanceiras
individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações signi-
cativas de auditoria, inclusive as de ciências signi cativas nos controles internos que,

eventualmente, tenham sido identi cadas durante nossos trabalhos. Fornecemos também
aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éti-
cas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos
os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para eliminar ameaças à
nossa independência ou salvaguardas aplicadas. Dos assuntos que foram objeto de comu-
nicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram consi-
derados como mais signi cativos na auditoria das demonstrações nanceiras do exercício
corrente e que, dessa maneira, constituem os Principais Assuntos de Auditoria. Descreve-
mos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento te-
nha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque
as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 19 de março de 2024.

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/F-6

Rafael Biedermann Mariante - Contador CRC 1SP243373/O-0
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